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  N a Bula de promulgação do Jubileu, Misericordiae vultus, o Papa Francisco citou três Pontífices para indicar a sua atenção particular ao tema da Misericórdia. O primeiro a que faz referência é São João XXIII, que no discurso inaugural do Concílio Vaticano II referiu: «Agora a Esposa de Cristo prefere usar mais o remédio da misericórdia do que o da severidade. […] A Igreja Católica, levantando por meio deste Concílio Ecumênico o facho da verdade religiosa, deseja mostrar-se mãe amorosa de todos, benigna, paciente, cheia de misericórdia e bondade também com os filhos dela separados» (VII, n. 2-3). O segundo Pontífice é o beato Paulo VI, que, na homilia na conclusão do Vaticano II, lembrava como o ensinamento conciliar tinha sido dado à luz da parábola do samaritano. Por fim, Francisco faz como que uma síntese do pensamento de São João Paulo II na Encíclica Dives in misericordia.


  Estes exemplos levaram a reunir numa breve síntese a riqueza do ensinamento dos últimos Papas sobre a mensagem central do Jubileu. Daí derivou uma profundidade insuspeita, porque a misericórdia atravessa todos os âmbitos de vida da Igreja e da existência cristã. Estas belas páginas são um testemunho precioso de como a referência à misericórdia é permanente no ensinamento da Igreja. O Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização agradece ao professor Laurent Touze, docente na Pontificia Università della Santa Croce, por ter contribuído com esta seleção para evidenciar a misericórdia como a viga mestra do ensinamento dos últimos Papas. Apenas lamentamos não poder publicar todo o material em referência; é extraordinário e rico, mas de tal dimensão que ultrapassa a de um instrumento pastoral ágil como o que se pensou para a preparação do Jubileu. Estamos certos de que a meditação destas páginas levará não somente a refletir sobre a importância da misericórdia, mas será um incentivo para que passe para a vida quotidiana de cada crente na sua responsabilidade de tornar crível o Evangelho.


   Rino Fisichella


  Presidente do Conselho Pontifício para a Promoção da Nova Evangelização
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  A pregação da misericórdia, um eixo fundamental do magistério pontifício contemporâneo


  O s Papas e a misericórdia. Esta antologia situa-se no ponto de interseção de duas linhas que – entre outras – atravessam a vida da Igreja Católica dos últimos duzentos anos. Por um lado, os Papas desempenharam, pelo menos durante um século, um papel muito mais importante do que o dos seus predecessores na orientação concreta da vida espiritual dos fiéis. O modo de orar ou de anunciar o Evangelho é hoje em dia, muito mais do que ontem, vivido em parte graças aos ensinamentos dos sucessores de São Pedro. Verifica-se, por outro lado, uma tomada de consciência muito mais profunda da misericórdia divina, presente na nossa história em Jesus Cristo. Esta segunda linha é sem dúvida traçada pelo próprio Deus no coração dos seus filhos (na sua livre adesão às inspirações do Espírito Santo, na sua descoberta emocional de mensagens centradas sobre a misericórdia divina, como aconteceu com Santa Teresa de Lisieux ou com Santa Faustina Kowałska), mas ela é também prolongada em numerosos textos do magistério pontifício, que apresentam – utilizando registros de linguagem que mudam periodicamente – o mistério pascal como mistério de misericórdia.


  Temos, pois, um primeiro ponto: desde há um século, ou melhor, dois, os Papas exerceram uma influência mais forte sobre a espiritualidade vivida pelos fiéis católicos do mundo inteiro. Foi em certo sentido sempre o caso, uma vez que, por exemplo, os cristãos assistiam constantemente à Missa, que está no centro e na raiz das suas vidas (Decreto Presbyterorum Ordinis, n. 14), em união com o bispo de Roma citado no Cânone, ao receberem habitualmente da Sé Apostólica novas medidas litúrgicas modificadoras da sua piedade, novos santos e beatos propostos à sua imitação etc. Mas nos séculos xix e xx, junta-se a estas dimensões tradicionais uma autêntica promoção da vida cristã por parte dos soberanos Pontífices, muito mais concreta e incisiva que durante as épocas precedentes. Apresentaremos aqui apenas alguns exemplos, entre muitos outros: Leão XIII escreveu dezesseis documentos importantes sobre o Rosário, dos quais onze encíclicas, para difundir ainda mais esta devoção mariana; São Pio X, sobretudo encorajando a recepção da Sagrada Comunhão, tornou-se conhecido como um dos maiores reformadores da vida interna da Igreja após o Concílio de Trento; Pio XI apoiou a difusão dos Exercícios Espirituais segundo o método inaciano (com a Encíclica Mens nostra, de 1929); além dos Anos Santos, devemos pensar também na promulgação dos Anos Marianos, como o de 1954, com Pio XII, ou o de 1987, com São João Paulo II, ou ainda os três anos de preparação do Jubileu do ano 2000, dedicados a cada uma das Pessoas da Santíssima Trindade.


  Este contato mais direto do Papa com os católicos teve numerosas causas. A evolução da técnica, por exemplo: agora viaja-se mais facilmente, os Papas desde Roma e os fiéis até Roma; a rádio, a televisão e as novas tecnologias de comunicação da atualidade permitem aos cristãos seguir ao vivo as palavras pontifícias. Outras causas são mais políticas e sociais: o desaparecimento do que se chamavam as «potências católicas» colocou a Santa Sé em contato imediato com os povos. Se no final do Antigo Regime os Estados – por exemplo, os Habsburgos, no norte de Itália – se compreendiam como responsáveis por uma parte da pastoral, a presença, depois da Revolução, de autoridades políticas, tantas vezes mais ou menos abertamente anticristãs, impôs uma ligação mais ativa e religiosa entre o papado e os leigos cristãos. Quando o soberano Pontífice quer se dirigir aos fiéis, já não tem de recorrer a um mediador civil. O que na realidade se passa dentro deste quadro de diálogo direto é que os Papas da época contemporânea insistem muitas vezes na santidade dos leigos. E mais, perante os desafios comuns e cada vez mais globalizados, os cristãos são especialmente sensíveis à unidade das propostas pastorais e apostólicas, e portanto à unidade com Roma. Finalmente, as perseguições infligidas aos Papas, de Pio VI aos «prisioneiros do Vaticano» após 1870, o atentado seguido da prolongada doença suportada por São João Paulo II, o eco suscitado pela renúncia de Bento XVI, deram um tom muito mais afetivo à ideia pontifícia, permitindo falar de devoção ao Papa.


  Primeira coordenada, pois, desta antologia: os bispos de Roma da época contemporânea exercem sobre os fiéis do mundo inteiro uma direção espiritual coletiva mais ativa do que a dos seus predecessores. Segunda coordenada: a Igreja está – há algum tempo – em escuta renovada da mensagem da misericórdia. Falando aos padres da sua diocese de Roma, o Papa Francisco dizia efetivamente, a 6 de março de 2014: «Compreendamos que nós [...] estamos aqui [...] para ouvir a voz do Espírito que fala à Igreja inteira nesta nossa época, que é precisamente o tempo da misericórdia. Disto estou certo. [...] Nós vivemos num tempo de misericórdia, desde há trinta anos ou mais, até os dias de hoje. Esta foi uma intuição de São João Paulo II. Ele teve a “perspicácia” de que este era o tempo da misericórdia».


  Este tempo de misericórdia começou há pelo menos trinta anos, o que nos faz pensar nos primeiros anos do pontificado de São João Paulo II, apóstolo da misericórdia divina, especialmente graças à mensagem de Santa Faustina Kowałska. Mas o Papa Francisco precisa o seu pensamento, acrescentando «há trinta anos ou mais», e por isso pode-se propor outra data para o início deste tempo de misericórdia. Com efeito, depois de mais de um século, pode-se observar na mensagem dos Papas que se sucederam na Sé de São Pedro certo número de características que os levam a falar com frequência de misericórdia: em primeiro lugar, num cristocentrismo explícito – o ensinamento eclesial e a pastoral foram sempre cristocêntricos, mas são-no mais refletidamente na época contemporânea – que indica Cristo como presença de amor do Pai na história e como objeto de amor dos homens. Neste sentido, há como que um fio condutor de misericórdia crística que une, por exemplo, o anúncio do Coração de Jesus, fundamental para o magistério pontifício desde o fim do século xix até os anos 50 do século xx, o do reino de Cristo, muito querido a Pio XI, a proposição paciente e dialogante do mistério cristão desejado pelos dois Papas que presidiram ao Concílio Vaticano II, a civilização do amor pregada pelo beato Paulo VI, a caridade posta em relevo pelo Papa Bento XVI, e a misericórdia, diretamente proclamada por São João Paulo II e pelo Papa Francisco.


  Aplicaremos por analogia a esta continuidade do magistério pontifício a espantosa observação do beato Newman sobre a história da espiritualidade: «A Igreja Católica nunca perde o que alguma vez adquiriu. […] Em vez de passar de uma fase de vida para outra, ela leva consigo a sua juventude e a sua maturidade e até a sua (ou até a) velhice. […] São Domingos não a faz perder São Bento, e ela possui ainda a ambos, ao mesmo tempo que se torna a mãe de Santo Inácio» (The Mission of the Benedictine Order). A Igreja não perde a pregação do Coração de Jesus quando está mais atenta à extensão do reino, nem perde a ambição da civilização do amor enquanto se procura converter à misericórdia. Ao mesmo tempo, esta continuidade – fidelidade à Palavra de que o Papa e o Colégio dos Bispos são servidores – não esconde a pluralidade dos acentos altissonantes, nem as medidas tomadas. Em cada período, o Vigário de Cristo e Pastor de toda a Igreja procura ler os sinais dos tempos, escutar o que o Espírito diz às Igrejas e indicar o caminho certo ao Povo de Deus.


  Esta pregação da misericórdia com acentos múltiplos tem, pois, como efeito, ou talvez mais como causa, uma mensagem essencialmente cristocêntrica. Antes da época contemporânea, o magistério pontifício não era certa e unicamente disciplinar, mas desde há dois séculos que adotou um tom mais pastoral e missionário, que lhe permite falar sobretudo e diretamente de Cristo. Isto deve-se ao fato de o magistério querer principalmente apresentar Cristo aos olhos dos homens, e apresentá-lo de uma maneira biblicamente fundada e apostolicamente convincente, quando põe o acento no amor misericordioso de Deus, manifestado na história em Jesus Cristo. Estas escolhas pastorais dos Papas inserem-se no movimento cristocêntrico mais amplo na Igreja, por eles parcialmente determinado: é o Espírito Santo quem dá aos fiéis um instinto para encontrar – por exemplo, na piedade popular – caminhos novos que levam sempre a Cristo (cf. Exortação Apostólica Evangelii gaudium, n. 31, 119, 122-126). A seguir, ilustraremos brevemente certas manifestações concretas deste cristocentrismo vivido, insistindo especialmente sobre dois pontos: de um lado, a espiritualidade do século xix, como primícias da que será a do século xx e a do início do século xxi e que veremos com as citações magisteriais da antologia; de outro lado, a conjugação entre a piedade popular e os encorajamentos hierárquicos.


  Já alguém escreveu que o século xix «redescobriu» Cristo, modelando assim a mentalidade católica dos dois séculos seguintes, e que redescobriu um Cristo perfeitamente amoroso. Dois exemplos podem ser propostos: uma maior familiaridade com a Eucaristia e uma confiança em relação ao Sagrado Coração.


  A familiaridade com Cristo presente na Eucaristia difundiu-se entre os cristãos com a comunhão frequente. Este movimento afirma-se gradualmente, em especial a partir do pontificado do beato Pio IX (1846-1878). Os fatores desta mudança progressiva são vários. Existem livros que os fiéis leem com predileção, como alguns simples e curtos, de monsenhor Gaston de Ségur (falecido em 1881), filho da condessa Rostopchine, que escreveu célebres romances para crianças. Antigo magistrado da Rota Romana antes de perder a visão e de regressar à França, monsenhor de Ségur foi um dos confessores mais visitados de Paris. Em 1858, encontra-se com o Cura d’Ars, do qual diz: «Eis um cego que vê mais claro que nós»; «hoje vi um santo». Publicou numerosas obras de piedade, frequentemente traduzidas, principalmente em 1860, La Très Sainte Communion, da qual se publicaram centenas de milhares de exemplares e cuja máxima essencial era: «Não comungamos porque somos bons, mas para sermos melhores». O próprio beato Pio IX louvou o livro e distribuiu-o em 1862 aos pregadores romanos da Quaresma.


  Mas os livros sobre a comunhão frequente chegaram-nos sobretudo da Itália. São especialmente as obras do venerável Giuseppe Frassinetti, fundador da congregação dos Filhos de Santa Maria Imaculada (falecido em 1868) – principalmente O banquete do amor divino (Gênova, 1867) –, e sobretudo de São João Bosco, com ênfase para O jovem preparado para a prática dos seus deveres de exercícios de piedade cristã (Turim, 1847), muitas vezes reeditado. Esta obra e a prática pastoral do fundador dos Salesianos ilustram também um movimento mais amplo e luminoso: o Espírito e a Igreja encorajam ao mesmo tempo a comunhão e a confissão frequentes, na consciência dos laços que unem estes dois sacramentos (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 1457-1458).


  Em alguns destes livros, as exortações pontifícias incitam igualmente à comunhão frequente: a Encíclica Miræ caritatis (28 de maio de 1902), de Leão XIII, mas sobretudo o Decreto Sacra tridentina synodus, de São Pio X, sobre a comunhão quotidiana (20 de dezembro de 1905). Neste sentido, a Sé Apostólica exorta os bispos a não afastarem as crianças menores da primeira comunhão. Com o beato Pio IX, a Sagrada Congregação do Concílio corrigiu as disposições dos concílios locais e dos prelados franceses sobre este tema. As grandes mudanças a este respeito devem-se a um decreto de São Pio X, Quam singulari (8 de agosto de 1910): a idade da razão foi estabelecida nos sete anos, e bastava que a criança conhecesse os mistérios principais da fé e distinguisse as espécies do pão eucarístico do pão ordinário, disposições retomadas pelo chamado Catecismo de São Pio X, que conheceu uma grande difusão.


  O cristocentrismo mais consciente dos fiéis dos dois últimos séculos foi ilustrado, portanto, pela recepção mais habitual da Eucaristia. A devoção ao Sagrado Coração – sobretudo no período 1800-1950 – oferece outro exemplo desta consciência renovada da proximidade amorosa do Deus trino. Segundo a expressão frequentemente citada de monsenhor d’Hulst, primeiro reitor do Instituto Católico de Paris, falecido em 1896, o século xix foi efetivamente, «se considerado de um ponto de vista místico [...], o século do Sagrado Coração».


  Certamente existe uma literatura negativa e até fundada sobre certas manifestações desta devoção, que seriam doloristas e sentimentais, e apresentariam Deus, o Pai, como sedento do sangue de Cristo e dos cristãos. Mas seria talvez muito mais justo compreender como esta devoção ajudou a destruir a quimera de uma salvação sem cooperação humana, difundindo entre os cristãos a ambição de aderir livremente ao amor de Deus e de apresentar a salvação no mundo, especialmente graças à missão apostólica e à preocupação ativa pelos mais pobres. Foi notoriamente a contemplação amorosa do Coração de Jesus que permitiu a esta pedagogia da salvação esperar a afeição e a inteligência dos fiéis.



OEBPS/Images/capitulo.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
CONSELHO PONTIFICIO PARA A PROMOGAO
DA Nova EVANGELIZAGAO

Os Papas
e a Misericordia

.

JUBILEU DA MISERICORDIA
2015-2016

PAULUS









OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



OEBPS/Images/capa.jpg
Conselho Pontificio
para a Promocao
da Nova

Evangelizacao

Os Papas
e a Misericordia

PAULUS






